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APRESENTAÇÃO

A obra “A Face Transdisciplinar das Ciências Agrárias” vem ao encontro da 
necessidade das Ciências Agrárias em suprir as demandas transdisciplinares na construção 
do conhecimento através de uma visão menos compartimentalizada.

Dividida em dois volumes que contam com 28 capítulos cada, abordam primeiramente 
assuntos referentes a época de semeadura e efeitos de diferentes sistemas de plantio na 
germinação de sementes, utilização de microrganismos no desenvolvimento de plantas 
e controle de pragas, e avaliação do uso de resíduos na agricultura, dentre outros. Em 
seguida são tratados assuntos referentes ao bem-estar animal, e características de 
produtos de origem animal.  Na terceira e última parte, são expostos assuntos voltados ao 
acesso às políticas públicas, reforma agrária e desenvolvimento rural.

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores vinculados às diferentes 
instituições de ensino, pesquisa e extensão do Brasil e exterior, por compartilharem seus 
estudos tornando possível a elaboração deste e-book.

Esperamos que a presente obra possa estimular a intercomunicação das mais 
diversas áreas das Ciências Agrárias em prol da ciência e pesquisa, suprindo as mais 
variadas demandas de conhecimento.

Boa leitura!

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: A Região Metropolitana de Porto 
Alegre (RMPA) conta com a significativa presença 
de 16 assentamentos da reforma agrária, os 
quais desempenham um importante papel no 
que tange o abastecimento alimentar dos 34 
municípios que a compõem. Demonstrando 
alternativas à muitos dos problemas decorrentes 
do sistema agroalimentar moderno, como 
o uso intensivo de agrotóxicos, crescente 
monopolização de insumos, das sementes, 
e da comercialização dos alimentos, os 
assentamentos têm apostado na aproximação 
entre produtores e consumidores, fornecendo, 
em meio a uma grande diversidade de canais 
(feiras, grupos de consumo, aplicativos, entre 

outros), alimentos orgânicos e agroecológicos de 
qualidade, contribuindo significativamente para a 
ampliação da segurança alimentar e nutricional 
da Região Metropolitana como um todo. Nesse 
sentido, busca-se com o presente artigo 
realizar uma discussão acerca dos benefícios 
proporcionados por esses assentamentos, no 
âmbito do abastecimento alimentar de uma região 
que conta com mais de 4 milhões de habitantes. 
De forma complementar, para ilustrar com mais 
acuracidade o panorama, será compartilhado 
com maior atenção o caso do Assentamento 
Filhos de Sepé, presente em Viamão/RS, que 
tem sido responsável pela produção de grandes 
quantidades de grãos, frutas, tubérculos e 
hortaliças livres de agrotóxicos. Por fim, pretende-
se ainda apontar as perspectivas e os desafios 
que estão colocados para esses setores, frente 
a um contexto de crescentes esvaziamentos 
de políticas públicas, além da ameaça iminente 
associada à execução de projetos de mineração 
de grande impacto em áreas próximas ou mesmo 
sobrepostas aos assentamentos em questão.
PALAVRAS-CHAVE: Assentamentos de Reforma 
Agrária; Cadeias Curtas de Comercialização; 
Segurança Alimentar; Região Metropolitana de 
Porto Alegre.

THE AGRARIAN REFORM SETTLEMENTS 
OF PORTO ALEGRE METROPOLITAN 
REGION CONTRIBUTION TO FOOD 

SUPLY: BETWEEN CHALLENGES AND 
PERSPECTIVES

ABSCTRACT: The Metropolitan Region of Porto 
Alegre (RMPA) has the significant presence 
of 16 agrarian reform settlements, which play 

http://lattes.cnpq.br/1817206962523048
http://lattes.cnpq.br/2287314055478419
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an important role with regard to the food supply of the 34 municipalities that comprise it. 
Demonstrating alternatives to many of the problems arising from the modern agrifood system, 
such as the intensive use of pesticides, the growing monopolization of inputs, seeds, and 
the marketing of food, the settlements have bet on bringing producers and consumers closer 
together, providing, in the midst of a great diversity of channels (fairs, consumer groups, 
applications, among others), quality organic and agroecological foods, contributing significantly 
to the expansion of food and nutritional security in the Metropolitan Region as a whole. In 
this sense, this article seeks to carry out a discussion about the benefits provided by these 
settlements, in the food supply context of a region that has more than 4 million inhabitants. 
Complementarily, to better illustrate the panorama, the case of the Filhos de Sepé Settlement, 
present in Viamão/RS, will be shared, which has been responsible for the production of large 
quantities of grains, fruits, tubers and vegetables totally free of pesticides. Finally, it is also 
intended to point out the perspectives and challenges that are posed for these sectors, in a 
context of growing depletion of public policies, in addition to the imminent threat associated 
with the execution of high-impact mining projects in nearby areas or even superimposed on 
the settlements in question.
KEYWORDS: Agrarian Reform Settlements; Short commercial chains; Food Security; 
Metropolitan Region of Porto Alegre.

1 | 	INTRODUÇÃO
Diversos são os impactos ambientais e sociais desencadeados pelo sistema 

agroalimentar moderno. A visão cartesiana que sustenta os métodos produtivos baseados 
nas premissas da revolução verde tem gerado uma grande desconexão entre os ciclos 
naturais do planeta e as práticas de produção de alimentos, exaurindo os ecossistemas 
para além da sua capacidade de reposição.  A crescente utilização de insumos químicos 
e agrotóxicos, cada vez mais demandados pelos ambientes em desequilíbrio, tem 
demonstrado suas consequências inconvenientes: contaminação das águas, dos solos, 
extinção de espécies que desempenham serviços ecossistêmicos, aumento da incidência 
de doenças como câncer, dentre outros malefícios conhecidos.

Na contramão desses processos, diversos movimentos sociais, dentre eles o 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra (MST), têm promovido uma profunda 
mudança nas suas diretrizes e bandeiras, reconhecendo a grande relevância das pautas 
ambientais e sociais, sobretudo relacionadas à produção de alimentos. Nesse sentido, 
vários assentamentos de reforma agrária têm encontrado na agroecologia o caminho 
para a recuperação da visão holística sobre os agroecossistemas, promovendo o resgate 
de conhecimentos tradicionais, a ampliação da autonomia camponesa, manutenção de 
patrimônio genético, e a composição de canais mais justos de comercialização, contribuindo 
para a ampliação da soberania e segurança alimentar como um todo.

A Região Metropolitana de Porto Alegre (RMPA), com 34 municípios e 
aproximadamente 4,3 milhões de habitantes pode se dizer uma zona privilegiada nesse 



 
A face transdisciplinar das ciências agrárias Capítulo 24 243

sentido: ao seu entorno encontram-se 16 assentamentos de reforma agrária, nos quais, 
muitas famílias vêm desenvolvendo práticas alinhadas aos princípios da agroecologia e 
ao manejo orgânico, possuindo sistemas produtivos livre de agrotóxicos e fertilizantes 
químicos. Práticas que auxiliam na disponibilização de quantidades significativas de 
alimentos seguros e com alto valor nutricional à população da RMPA.

Dessa forma, ao longo desse artigo pretende-se apresentar o cenário elucidado, 
chamando a atenção para a conformação de cadeias curtas de comercialização, que 
contribuem para o escoamento produtivo dos assentamentos, e para as redes de trocas de 
informação e experiências que têm se estabelecido nesses territórios. Por fim, apresentam-
se alguns desafios e perspectivas que têm se colocado às atividades produtivas em questão.

2 | 	CADEIAS DE COMERCIALIZAÇÃO DE ALIMENTOS
As longas cadeias de valor que se conformaram a partir das tendências de 

internacionalização das economias, no sentido do estabelecimento de um modelo 
agroalimentar de escala global, ocasionaram grandes distanciamentos entre produtores e 
consumidores, diluindo-se em meio à grande quantidade de atravessadores envolvidos no 
caminho. VAZ, BACK e PEREZ-CASSARINO (2013) atestam que o sistema agroalimentar 
global tem sido responsável por gerar grande concentração econômica, exercendo particular 
pressão sobre a agricultura familiar e camponesa, principalmente ao buscar hegemonizar 
o controle de toda a cadeia produtiva dos alimentos, desde as sementes utilizadas, os 
insumos necessários, às etapas de beneficiamento, e por fim, a comercialização.

No mesmo caminho, PLOEG (2018) destaca que os impérios alimentares, como 
nomeia o autor, estão cada vez mais desempenhando o controle sobre os processos 
relacionados à produção e comercialização dos alimentos, estando cada vez mais difícil 
organizar ou reproduzir qualquer atividade relacionada à alimentação (seja produção, 
processamento, ou distribuição), sem se subordinar às regras e dinâmicas colocadas por 
essas forças globalizadas. 

Pagando baixos preços aos produtores de um lado, e agregando relativamente altos 
valores no decorrer das longas cadeias estabelecidas, esses impérios vêm colocando aos 
agricultores o famoso paradigma do squeeze1 da agricultura, estando os preços de suas 
vendas cada vez mais estagnados (se não decaindo), e os custos dos insumos relacionados 
à suas atividades produtivas (monopolizados pelas mesmas redes imperiais) só crescendo, 
tornando-os reféns de um amplo sistema alimentar global (PLOEG, 2018).

Contudo, observando os mercados enquanto construções sociais, pode-se esperar 
também que hajam contra-tendências, articuladas pelos diversos atores que não se 
constituem enquanto vítimas passivas dos grandes conglomerados alimentares, mas ao 

1  Caracterizado como aperto, estrangulamento da rentabilidade da agricultura. CONTERATO, Marcelo Antônio et al. O 
consumo intermediário na agricultura: uma comparação entre agricultura familiar e não familiar no Brasil e nas 
regiões Sul e Nordeste. Revista Econômica do Nordeste, v. 45, n. 5, p. 63-82, 2014.
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contrário, vêm se organizando e mostrando, sobretudo, que são portadores de outros 
projetos de vida e de outras formas de se relacionar com o meio, construindo interconexões 
e laços que vão para além das tendências hegemônicas.

2.1	 Construção de Cadeias Curtas
Contrapondo a lógica das cadeias longas de valor, nas quais os agricultores detêm 

pouco - ou quase nenhum - poder de influência sobre os caminhos que seus produtos 
percorrem, diversas estratégias de comercialização têm se conformado. Na perspectiva da 
agroecologia, isso se torna um ponto elementar, compreendendo-a enquanto paradigma 
que pressupõe, além de novos padrões técnico-produtivos e novos formatos político-
organizativos, a estruturação de canais justos de circulação de alimentos, dialogando com 
os debates em torno da soberania e segurança alimentar, e processos sustentáveis de 
produção e consumo de alimentos (SEVILLA e SOLER, 2010).

Assim, almejando o encurtamento das distâncias, não somente físicas, mas também 
culturais, sociais ou econômicas, na busca por alternativas mais equitativas de produção 
e comercialização, diversos atores têm concentrado suas estratégias no fortalecimento 
de estruturas no âmbito dos mercados locais e/ou regionais, que, apesar de parecerem 
pertencer a um universo bem delimitado e intuitivo, podem assumir as mais diversas formas 
e composições. De forma a ilustrar, não de maneira exaustiva, as variadas possibilidades 
que esses canais podem assumir, a Figura 1 abaixo concentra alguns dos principais meios 
que, de forma abrangente, costumam fazer parte da realidade do escoamento produtivo da 
agricultura familiar.

Figura 1. Distintas estratégias de comercialização local/regional.

Fonte: Adaptado de UENO, et. al 2016.

Têm-se com isso, desde alternativas mais tradicionais, como feiras, entregas a 
domicílio porta-a-porta e comercialização em determinados pontos da malha urbana 
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(estradas, ruas, condomínios, etc.), até iniciativas mais contemporâneas, como às vendas 
por meio de aplicativos de celular, sites de consumo e também em torno das cestas do CSA 
(comunidade que sustenta a agricultura).

Indo além da ação individual dos atores que buscam resistir e se contrapor 
enfaticamente à hegemonia do setor alimentar como um todo, têm se também o papel do 
Estado como agente fomentador de potenciais dinâmicas benéficas à esse setor, podendo 
incidir de forma significativa na redução das desigualdades sociais, ambientais e econômicas 
associadas à produção e circulação dos alimentos. Conforme destaca NIERDELE (2014), o 
Estado, por meio da implementação de políticas públicas, pode catalisar a emergência de 
novos circuitos alimentares socialmente justos, agindo via compras institucionais, políticas 
de seguridade social, ou pela extensão rural, por exemplo, no fomento da conformação de 
iniciativas sólidas que contribuam de maneira significativa à sociedade em geral.

Entretanto, políticas pontuais, ou que não vislumbrem um cenário de empoderamento 
dos agricultores, não fortalecendo-os de maneira estrutural, podem ter fins calamitosos, 
sobretudo em um cenário de esvaziamento de recursos públicos destinados à esses 
setores. Dessa forma, chama-se mais uma vez a atenção para o papel de protagonismo 
que a sociedade civil possui no estabelecimento dos canais de comercialização alternativos 
aos impérios alimentares, conformando redes e interconexões que podem auxiliar de 
maneira muito significativa na transição para estilos de agricultura mais alinhados com 
o desenvolvimento rural e a agroecologia, potencializando e dando suporte à essas 
dinâmicas.

3 | 	REDE DE ASSENTAMENTOS DA REFORMA AGRÁRIA NA RMPA 
A Região Metropolitana de Porto Alegre - RMPA é a área mais densamente povoada 

do Rio Grande do Sul, com uma população de cerca de 4,3 milhões de habitantes. 
Atualmente é composta por 34 municípios, dos quais 9 destes possuem uma população 
maior que 100 mil habitantes. Apesar desta significativa concentração populacional, o rural 
tem relevância no abastecimento alimentar. 

Neste espaço rural da RMPA se destacam os assentamentos de Reforma Agrária, 
existindo em um assentamento (Filhos de Sepé) a maior área contígua de arroz ecológico 
da América Latina (FAGUNDES et al, 2009). As primeiras famílias foram assentadas na 
região em 1988, com os Assentamentos Itapuí, Tempo Novo, Padre Josimo e São Pedro 
I e II. Em 1991 foi desenvolvido os Assentamentos 30 de Maio, Caturrita, Capela, São 
José, Sino, 19 de Setembro, Conquista Nonoaiense, Integração Gaúcha, 22 de Novembro, 
Recanto da Natureza e Santa Natureza. O terceiro período foi a partir do ano de 1995 com 
os Assentamentos Santa Marta, Lagoa do Junco, Boa Vista, Capão do Leão, Filhos de 
Sepé, Zumbi dos Palmares e, a partir de 2005, os Assentamentos Oziel Alves, Santa Rita 
de Cássia II, Renascer II e Apolônio de Carvalho. Estes assentamentos estão organizados 
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pelo MST em três microrregiões: Eldorado do Sul, Nova Santa Rita e Tapes2. Na Tabela 
1 abaixo existe uma descrição dos Assentamentos que são efetivamente da RMPA, 
demonstrando suas localizações, número de famílias, área e data de criação.

Tabela 1. Assentamentos da Região Metropolitana de Porto Alegre.

Fonte: Elaborado a partir de INCRA: http://painel.incra.gov.br/sistemas/index.php e IBGE: ftp://ftp.ibge.
gov.br/Estimativas_de_Populacao/Estimativas_2018/estimativa_TCU_2018_20190213.pdf

Os dados da tabela acima demonstram a importância quantitativa destas 1.148 
famílias (aproximadamente 5 mil pessoas) em 23.204 ha de área. A dinâmica produzida 
por estes assentamentos, trouxe a necessidade de um processo organizativo para conciliar 
as distintas demandas. Para fortalecer os sistemas produtivos e a comercialização dos 
assentados, foram constituídos grupos gestores. Em 2008 foi desenvolvido o Grupo 
Gestor das Hortas, visando estimular os processos produtivos que estavam em curso, 
bem como, o atendimento de políticas públicas de abastecimento que se encontravam em 
desenvolvimento.

Paralelamente, algumas políticas públicas foram conquistadas, através de processos 
de luta e resistência. Na Marcha Nacional pela Reforma Agrária, de Goiânia a Brasília (maio 
de 2005) foram colocados explicitamente temas de interesse geral (PORTO-GONÇALVES, 

2 A organização dos assentados utilizam a denominação “metropolitana”, porém difere da definição utilizada pelo IBGE 
quando considera região metropolitana de Porto Alegre.



 
A face transdisciplinar das ciências agrárias Capítulo 24 247

2005). Entre eles havia uma pauta reivindicatória que incluía o acesso às políticas públicas 
como o PNAE- Programa Nacional de Alimentação Escolar. 

Com o aprimoramento do planejamento dos Assentamentos de Reforma Agrária, foi 
desenvolvido também o Sistema Integrado de Gestão Rural dos Assentamentos (SIGRA). 
O SIGRA foi iniciado em 2011 pela Universidade Federal de Santa Maria - UFSM a partir 
de demandas do Programa de Assistência Técnica e Extensão Rural do Incra/RS (DIESEL, 
2012; ZARNOTT, 2016). O sistema é formado por uma base de dados com informações 
sobre as famílias assentadas, como vivem, características do lote e o que produzem. 
Este banco de dados permite acessar informações úteis para planejar e diagnosticar 
os diferentes lotes, porém com a interrupção de recursos financeiros para o serviço de 
Assessoria Técnica e Extensão Social-ATES os dados tornaram-se desatualizados.

O Programa de ATES foi um programa coordenado pelo INCRA e teve como objetivo 
estruturar as unidades de produção na perspectiva do desenvolvimento rural sustentável. 
No Rio Grande do Sul manteve convênio com a Empresa de Assistência Técnica e Extensão 
Rural-EMATER, Cooperativa de Trabalho em Serviços Técnicos-COPTEC e o Centro de 
Tecnologias Alternativas Populares-CETAP. Em termos de abrangência trabalhou com 
304 assentamentos divididos em 20 núcleos operacionais, 11.395 famílias assentadas, 
138 técnicos e 88 municípios3. Com o apoio dos serviços de ATES e a estruturação do 
grupo gestor das hortas diversas famílias passaram a trabalhar com hortaliças e 85 famílias 
atualmente possuem certificação, obtidas através de organizações de controle social (OCS) 
e das organizações participativas de avaliação da conformidade (OPAC).

No mapa mental abaixo (Figura 2) é possível ver a quantidade e a diversidade de 
pontos onde os assentados de reforma agrária tem feito feiras na Região Metropolitana de 
Porto Alegre.

3  Ver: https://ates-rs.webnode.com/sobre-nos/  Consultado em 15/05/2019.
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Figura 2: Feiras com Participação dos Assentados na RMPA.

Fonte: Grupo Gestor das Hortas, Cootap.

Para dar ideia da representatividade de produção e comercialização de um 
assentado de Reforma Agrária, descrevemos abaixo a caracterização de uma unidade 
produtiva diagnosticada4. O produtor entrevistado tem junto com o irmão uma área de 
aproximadamente 1,3 ha e sua renda é proveniente principalmente da venda de hortaliças5. 
A feira em Porto Alegre, realizada às terças-feiras no bairro Auxiliadora, possui a maior 
representação nas entradas financeiras (42%), seguida da feira em Eldorado do Sul aos 
sábados (23%) e, em terceira posição, estão as vendas para mercados, consumidores in 
loco e cooperativas de compra. Entre os mercados é importante destacar que, entre os três 
estabelecimentos comercializados, as hortaliças são vendidas como orgânicas em dois e 
no outro são vendidas como convencionais. Ainda existem atividades lúdicas com escolas 
da região, as quais não representam incremento econômico relevante.

Por fim, as hortaliças são vendidas também ao PNAE e ao PAA, semanalmente, 
representando 8% e 5%, respectivamente. O incremento advindo do frete para outros 
produtores é de 4% do total. Com base neste dados e o número de caixas comercializados 
foi estimado que é comercializado cerca de 200 kg/semanais de 22 espécies produzidas e 
é obtido uma receita líquida total anual de R$ 92.241,71.

4 Parte destes dados foram obtidas através de entrevista semiestruturada com o produtor na Disciplina de Planejamento 
Agronômico Integrado da Faculdade de Agronomia UFRGS, 2019.
5 Além desta área existe outra área de várzea propícia para produção de arroz, porém ela está sendo desenvolvida em 
parceria com outro produtor.
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Apesar deste potencial existem diversas debilidades estruturais que ainda não foram 
vencidas. A produção de hortaliças tem ainda grande dependência de insumos externos 
(cama de aviário, entre outros) e os solos são predominantemente arenosos com problemas 
de drenagem, necessitando que sejam trabalhados com cobertura e com irrigação. Nas 
áreas próximo ao Rio Jacuí ocorrem enchentes periódicas impedindo a produção e 
lixiviando nutrientes do solo. Estes limites fazem com que seja difícil aumentar os atuais 
volumes de produção, principalmente em determinadas áreas onde predominam áreas de 
várzea ou com baixa disponibilidade de água para irrigação. Com relação aos produtos, 
existe ainda uma baixa padronização, além de faltar alternativas tecnológicas em termos de 
equipamentos adaptados para pequenas unidades de produção. Atualmente, com a falta 
de recursos financeiros para os serviços de ATES o trabalho de assessoramento técnico é 
praticamente inexistente, apenas em alguns locais a EMATER, quando disponível, fornece 
algum apoio. E apesar do bom trabalho realizado pelo Grupo Gestor das Hortas, ainda 
existe um baixo planejamento no conjunto das atividades de produção.

4 | 	ASSENTAMENTO FILHOS DE SEPÉ: UM CASO EMBLEMÁTICO
Um assentamento que se destaca no cenário apresentado, tanto pelo seu 

tamanho (o maior do estado) quanto pelo seu significado simbólico para o Movimento dos 
Trabalhadores Rurais Sem Terra, é o Assentamento Filhos de Sepé, localizado no distrito 
Águas Claras, Viamão/RS.

Criado em 1998, por meio da desapropriação da antiga fazenda Santa Fé pelo 
INCRA, o assentamento Filhos de Sepé se constitui em uma área de aproximadamente 
9.500 ha, abrigando cerca de 376 famílias, oriundas de diversos municípios do estado do 
Rio Grande do Sul, sendo a maior parte delas proveniente de áreas altas do Noroeste do 
estado (DIEL, 2011).

A região em que o assentamento foi criado é reconhecida por um especial contexto 
ambiental, principalmente por abrigar áreas de várzea e mananciais de grande importância 
para a manutenção da dinâmica hídrica e da qualidade das águas do Rio Gravataí, um 
dos rios mais sensíveis e relevantes da Região Metropolitana, sobretudo no âmbito do 
abastecimento público.

Além da relevância hidrológica, o local é abrigo de importantes espécies ameaçadas 
de extinção, como o Cervo-do-Pantanal por exemplo. Devido à essas características 
ambientais, os assentados compartilham seu território com duas Unidades de Conservação: 
a Área de Proteção Ambiental do Banhado Grande, e a Reserva de Vida Silvestre Banhado 
dos Pachecos (INFINDHA, 2004; DIEL, 2011).

A criação das duas Unidades de Conservação trouxeram aos agricultores 
importantes restrições legais às suas atividades produtivas, dentre elas, a proibição do 
uso de agrotóxicos e fertilizantes químicos. Fator que, somado à falta de experiência com 
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manejo em áreas alagadas, ocasionou grandes dificuldades de adaptação às famílias no 
local, principalmente nos anos iniciais do assentamento, período em que a morosidade do 
estado em fornecer a infraestrutura básica para a reprodução social agravou ainda mais a 
situação (PREISS, 2013).

Apesar das adversidades, que colocaram em dúvida a continuidade do assentamento 
no local em que se encontra, iniciaram-se algumas experiências de cultivo de arroz 
orgânico por parte de algumas famílias assentadas, que, em meio à um cenário de trocas 
de experiências com agentes externos e outros assentamentos da região metropolitana - 
que também vinham desenvolvendo o cultivo livre de agrotóxicos - deram início a atividade 
que anos mais tarde se tornaria um dos maiores símbolos do assentamento Filhos de 
Sepé: o cultivo de arroz de base ecológica.

A partir de 2008, após uma marcante ação do Ministério Público, a certificação 
orgânica passou a ser uma exigência indispensável para a permanência das famílias no 
local, e, em decorrência desse fato, as experiências de cultivo de base ecológica, não só 
do arroz, mas também dos demais alimentos cultivados, encontram campo fértil para sua 
expansão. Em pouco tempo o assentamento se firmou enquanto um território totalmente 
livre de agrotóxicos e insumos químicos, de acordo também com reflexões do próprio 
Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra, que vinha assumindo mais enfaticamente 
a agroecologia como base do seu projeto de reforma agrária no período (PREISS, 2013).

A produção ecológica de arroz, que hoje ocupa cerca de expressivos 1600 ha, 
assume um importante papel no que tange a segurança alimentar e nutricional, não somente 
na Região Metropolitana de Porto Alegre, como para outras áreas do País. Além de ser 
encontrado, por meio da marca Terra Livre, nas feiras ecológicas da RMPA, o produto é 
entregue para a merenda escolar através do Plano Nacional de Educação (PNE), sendo a 
cidade de São Paulo um dos destinos majoritários. Importante ressaltar que toda a cadeia 
produtiva do arroz (cultivo, beneficiamento e comercialização) é gerida por cooperativas do 
próprio Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra, ressaltando a função social que o 
movimento desempenha (BRANCO FILHO, LINDNER e MEDEIROS, 2017).

Apesar do arroz de base ecológica representar um verdadeiro símbolo de superação 
para o Filhos de Sepé e para o MST, dado que hoje o assentamento se projeta enquanto o 
maior produtor (em área contínua) de arroz orgânico da América Latina, outras atividades 
produtivas presentes no local também apresentam grande relevância no cenário alimentar 
da RMPA. Um número significativo de famílias obtém sua fonte de renda por meio de 
atividades como a criação de gado de corte e leite, fruticultura e/ou por meio da horticultura.

Além de tubérculos, baraços, grãos e frutas como: mandioca, batata-doce, abóbora, 
milho, cáqui, bergamota, figo e pêssego, a quantidade de hortaliças comercializadas 
impressiona, chegando a atingir, na safra verão de 2013/2014 a expressiva marca 
de 262.000 kg produzidos, ou seja, 262 toneladas de alimentos livres de agrotóxicos 
disponibilizados à comunidade local, em apenas uma safra (SIGRA, 2014).
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Além de significar ganhos na segurança alimentar das famílias produtoras, por meio do 
autoconsumo, a maior parte dessa diversidade produtiva é ofertada à população da Região 
Metropolitana mediante as inúmeras feiras que ocorrem nos municípios semanalmente, 
propiciando, além da ampliação do acesso à alimentos orgânicos de qualidade à população 
urbana, retornos financeiros constantes e à curto prazo para as famílias assentadas.

5 | 	ABASTECIMENTO DA RMPA: ENTRE DESAFIOS E PERSPECTIVAS
Apesar do cenário apresentado parecer bastante favorável, o assentamento Filhos 

de Sepé, bem como os outros assentamentos da RMPA, não estão livres de desafios. 
Diversas adversidades tem se colocado para a atividade produtiva como um todo. Além 
da carência de resolução de obstáculos técnico-produtivos, devido também à cortes 
associados aos setores de assistência técnica e extensão rural, muitas dificuldades têm se 
intensificado no âmbito da comercialização final dos alimentos produzidos.

Até meados de 2015, grande parte da produção era escoada por meio de políticas 
públicas de aquisição de alimentos, ligados ao Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) e/ou ao Programa de Aquisição de Alimentos (PAA), programas que enfrentaram 
crescentes esvaziamentos, principalmente a partir da extinção, em 2016, do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA) por ação do governo Michel Temer. Essas ferramentas 
de fomento, que mesmo com suas contradições eram reconhecidas pelo seu papel de 
fortalecimento da agricultura familiar e da ampliação do acesso de alimentos de qualidade 
à população, se viram cada vez mais minguadas (DE PAULA, GÓMEZ e TRACZ, 2017).

Com isso, os agricultores, que já haviam desenvolvido uma série de rotinas e 
estratégias para acessar e lidar com esses canais específicos de escoamento, tiveram que 
reinventar seus métodos de comercialização, apostando no fortalecimento de suas redes e 
na ampliação da participação nos já elucidados circuitos locais, como as feiras, grupos de 
consumo, restaurantes, pequenas redes de supermercados, sites e aplicativos de vendas. 

Além dos fatores elencados, outra grande ameaça à continuidade produtiva dos 
assentamentos da RMPA tem tomado cada vez mais forma. Trata-se de um megaprojeto de 
mineração de carvão que tem avançado com velocidade nos trâmites burocráticos locais. A 
Copelmi Mineração, hoje o maior grupo privado de exploração de carvão no País, pretende 
operar, a menos de 15km do centro de Porto Alegre, entre os municípios de Charqueadas 
e Eldorado do Sul, a maior mina de carvão a céu aberto do Brasil, com capacidade de 
retirada de 166 milhões de toneladas de carvão, além de areia, cascalho e gás natural 
(CENTENO e MARKO, 2019).

Localizado à beira do Jacuí, rio que contribui com cerca de 85% das águas que 
chegam ao Guaíba, o projeto teria um impacto direto às unidades de conservação existentes 
no local, como o Parque Delta do Jacuí e a Reserva da Biosfera da Mata Atlântica. Os 
danos sociais e ambientais decorrentes da atividade extrativista de carvão são amplamente 
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comprovados pelo meio científico, passando desde a contaminação das águas e do solo 
por metais pesados como  mercúrio, chumbo, zinco e cádmio, além da emissão de poeira e 
gases nocivos que afetam diretamente a qualidade do ar do entorno, estando relacionados, 
inclusive, à defeitos congênitos e eventos climáticos como a chuva ácida (CAMPOS et al. 
2010; CASTILHOS e FERNANDES, 2011; LEITE e SCHÜLER-FACCINI, 2001).

A preocupação local se estende não somente pela magnitude do projeto proposto no 
momento, mas também pelo horizonte de atração de todo um complexo carboquímico para 
o espaço em questão, concentrando termelétricas e indústrias altamente danosas, que 
além de prejudicar diretamente a qualidade de vida da população, estariam associados à 
diversos conflitos territoriais com os assentamentos de reforma agrária presentes na região 
metropolitana.

A área de mineração pretendida possui sobreposição direta com assentamentos, 
prevendo a remoção integral do Apolônio de Carvalho, segundo maior produtor de arroz 
orgânico do país, atrás somente do Filhos de Sepé. São aproximadamente 78 famílias que 
cultivam em torno de 700 ha de arroz orgânico, além de hortaliças e outros produtos que, 
se consolidado o projeto do grupo Copelmi Mineração, não poderão mais estar disponíveis 
à população da Região Metropolitana. Além do Apolônio de Carvalho, estima-se que 
outros 7 assentamentos da RMPA também poderiam ser afetados por conflitos territoriais 
desencadeados pela mineradora (CENTENO e MARKO, 2019; WEISSHEIMER, 2019).

Apesar da ameaça iminente, diversos setores da sociedade civil têm se organizado 
para refrear, ou até mesmo impedir a concretização do projeto, exigindo a execução de 
audiências públicas para discutir o caso, organizando abaixo-assinados, além da realização 
de levantamento de dados para publicizar a dimensão e os malefícios associados à atividade 
mineradora no local. As ações vem representando importantes e animadores resultados.

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com esse artigo pretendeu-se chamar à atenção para o papel que os assentamentos 

de reforma agrária presentes na Região Metropolitana de Porto Alegre desempenham no 
âmbito do abastecimento alimentar, fornecendo, em meio a uma grande diversidade de 
canais, quantias significativas de alimentos com alto valor nutricional e livres de agrotóxicos 
para a população.

A presença de um número tão relevante de assentamentos (16) em áreas adjacentes 
ao tecido urbano, propicia, além de uma maior facilidade de articulação e organização entre 
os assentados, uma maior participação em arenas de disputa e construção de políticas 
públicas, sobretudo no âmbito da comercialização, multiplicando as possibilidades de 
escoamento produtivo. Com isso, as redes que se estabelecem a partir dos assentamentos, 
têm contribuído significativamente para o avanço das práticas produtivas sustentáveis, 
gerando grandes acúmulos e proporcionando diversos espaços para o compartilhamento 
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das experiências. 
Mesmo com os variados desafios colocados às famílias assentadas expostos 

ao longo desse texto, os atores locais têm se organizado e realizado articulações para 
garantir a continuidade das atividades produtivas. As redes que se conformam a partir dos 
assentamentos também têm trabalhado em conjunto com o restante da sociedade civil 
para pressionar o poder público no impedimento da consolidação de projetos extrativistas 
de grande impacto - sobretudo em áreas de produção orgânica - que gerariam saldos 
negativos tanto ao ambiente, quanto à população da RMPA como um todo.
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